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O já afamadíssimo “Restaurante do Dinis” que 

nas últimas épocas estivais tem vindo a acolher 

celebridades nacionais e internacionais, terá a 

partir de Maio um totalmente novo edifício, obra 

Carmo, pois claro!

Localizado na paradisíaca praia do Carvalhal quase 

tocando a água, o “nosso” Dinis prepara-se para 

voltar a deliciar os clientes não só com as várias 

iguarias, mas sobretudo com a sua simpatia e boa 

disposição.

Não temos duvidas que com a nova construção 

será um ex-libris da Costa Alentejana, agora que 

passará a oferecer mais conforto, melhores vistas 

e melhor serviço a por quem lá passa.

NESTA EDIÇÃO

O restaurante foi concebido pela Carmo, para se 

integrar perfeitamente na paisagem e com design 

apropriado para a região. Foi construído com as 

melhores técnicas e materiais oferecendo um am-

biente descontraído mas de grande qualidade.

Poderá agora desfrutar ao almoço ou ao jantar 

da maior das comodidades, dentro de casa ou no 

magnifico Deck sobre o azul do mar.

Prepare-se para ter que reservar a sua mesa com 

muita antecedência pois a procura já vai alta e ainda 

não inaugurou.

Resta-nos desejar as melhores felicidades ao Dinis, 

que certamente terá, por mérito e esforço pró-

prios, muito sucesso! 
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Novos colaboradores

ANDREA ENDER

A Andrea, que em Setembro veio integrar a equipa da Carmo 
Estruturas, conta o seguinte:
“Tenho 24 anos e nasci no sul de Alemanha. Em 2000 a 
minha vida mudou completamente sem estar a espera de 
grandes mudanças. Os meus pais, ambos alemães, decidiram 
deixar tudo para trás e começar de novo em Oliveira de 
Frades. Tive de me adaptar, aprender uma língua “estranha”, 
adaptar‑me a um estilo de vida diferente e conhecer país e 
pessoas. Olhando para trás não me arrependo, pois foi uma 

experiência para toda a minha vida e que me marcou em toda a minha personalidade. 
Continuei os meus estudos apesar das dificuldades linguísticas e segui o meu sonho 
desde miúda: Construção e tudo ligado à madeira. Segui no curso de Engenharia Civil, 
no Politécnico de Viseu. O meu interesse pela Carmo Estruturas foi despertado numa 
palestra na escola. Nessa altura fiquei com o desejo de trabalhar na área da construção 
em madeira. 
E como a vida não é tão linear como desejamos, tomei a decisão de entrar no mundo de 
trabalho antes de acabar por completo os estudos. No princípio dos estudos trabalhei 
em part-time numa pastelaria, para ganhar uns trocos e, desde Setembro, estou a estagiar 
como desenhadora e projectista na Carmo Estruturas.
Adoro os projectos de madeira e especialmente a quantidade de coisas possíveis de 
realizar com este material. E agora, todos os dias são diferentes, cada dia é um novo 
desafio e há imenso para aprender. Além disso a equipa e os colegas são fantásticos.
No meu tempo livre gosto de desporto, passear, ler, ouvir música e passar tempo com a 
minha família e os meus amigos.”
Bem vinda Andrea!

LÚCIO BACALHAU

O Lúcio que se juntou à nossa equipa em Abril deste ano, 
fala-nos desta forma da sua experiência de vida:
“Nasci em Portimão, passei a infância em Lagoa e sou , hoje, 
um habitante da antiga capital algarvia, Silves.
Sempre estudante de arte, pintura, música, design, fotografia, 
acabei por licenciar-me em arquitectura no ISMAT Portimão, 
onde sou finalista de Mestrado de arquitectura.
Comecei a trabalhar desde novo, com 15 anos, em trabalhos 
de verão para ganhar umas coroas e aprender algo sobre 

a vida. Fiz quase de tudo, trabalhei em hotelaria, parques de diversão, distribuição, cons-
trução civil e comércio. 
Hoje estou no mundo da CARMO, e estou bastante feliz, porque neste lugar posso tentar 
mudar a mentalidade actual sobre o uso excessivo do betão nas nossas cidades, orlas 
costeiras e interior. E mostrar ao nosso país que existem várias alternativas e soluções, 
quando estas são pensadas e finalizadas por equipas profissionais.
Porque, já dizia o pai do modernismo «Less is more!»/ «menos é mais», Mies Van Der 
Rohe.”

IVAN PORTELA

O Ivan “entrou”  em Fevereiro de 2008, juntando-se aos 
quadros da CARMO.  Falou-nos um pouco sobre si.
“Em Setembro de 2007 concluí a licenciatura em Engenharia 
e Gestão Industrial na Universidade de Aveiro. Cidade onde 
resido desde o ano 2000 e pela qual me “apaixonei” desde 
então. Sentimento este devido a vários motivos, desde 
as características naturais da própria cidade, a todas as 
vivências proporcionadas durante estes últimos oito anos, 
sem nunca me esquecer, naturalmente, do “meu” Alentejo, 

especialmente, Vila Nova de Santo André, onde nasci e cresci. 
A experiência profissional é pouca. Começou cedo, durante as férias de verão do secun-
dário, mas foi interrompida durante o período académico, até que em 2006 realizei um 
estágio curricular de nove meses, numa empresa do ramo da construção metalomecânica, 
mais especificamente, construção de infra-estruturas para gás natural, onde desempenhei 
funções nos departamentos administrativo/logístico, da qualidade e das compras. Após o 
estágio ingressei numa empresa, em Aveiro, também do ramo das infra-estruturas para 
gás natural, até que me convidaram para colaborar no grupo CARMO, S.A., onde desem-
penho funções de adjunto de produção na CARMO, ESTRUTURAS EM MADEIRA, S.A., 
desde dia dois de Janeiro último. Tem sido, até ao momento, uma experiência positiva e 
enriquecedora. Encontrei um grupo de trabalho com qualidade, que me acolheu de braços 
abertos, facilitando assim a minha integração no grupo CARMO, S.A., que espero que seja 
total dentro de um curto espaço de  tempo.
Como entretenimento, gosto de estar com a família e amigos, viajar, associativismo e 
desporto, sendo este último levado um pouco mais a sério, pois sou jogador federado 
de Rugby, pela equipa da universidade onde me licenciei.”

RENATA SOEIRO

A Renata que começou a trabalhar connosco no mês de 
Março deste ano e diz o seguinte:
“Nascida e criada em Lisboa, resolvi mudar de vida e rumar 
ao Norte do nosso país, onde fui muito bem recebida.
Na Carmo – Estruturas em Madeira, S.A, encontrei um local 
muito agradável para trabalhar, com um ambiente muito 
jovial e com um ritmo de trabalho que não me deixa cair 
na monotonia.
Uma empresa em expansão que prima pelo profissionalismo. 

Sou exigente comigo própria, portanto tenho dado o meu melhor a nível profissional e 
tenciono continuar a fazê-lo.
Concluí o 12º ano e ingressei no Curso de Ciências de Comunicação, o qual ainda não ter-
minei, mas entretanto fiz um Curso de Técnicos de Contabilidade que muito me agradou.
Nos tempos livres pratico dança e adoro cinema.”

SÓNIA SIMÕES

Eis o que comenta a Sónia, que também entrou em Setembro 
na Carmo Estruturas:
“Sou natural de Campo de Besteiros, tenho 25 anos e 
concluí a minha licenciatura em Engenharia Civil em Julho 
de 2007, na Faculdade de Ciência e Tecnologias da Univer-
sidade de Coimbra. 
No mês de Setembro ingressei na CARMO para dar inicio 
ao estágio profissional, sendo esta a minha primeira expe-
riência profissional no ramo.  Está a ser bastante agradável 

devido a existir um grande espirito de equipa e de entre-ajuda entre todos.
Nos meus tempos livres gosto de passear, ler, estar com os amigos e de ir ao cinema.”
Bem vinda Sónia!

TOMÁS PIMENTA DA GAMA

O Tomás, que se juntou a nós na primeira semana do ano 
escreve o seguinte:
“Olá, eu sou o Tomás, tenho 25 anos (uma criança ainda), 
sou católico, apostólico, romano (acho fundamental referir) 
e sou uma pessoa simpática, segundo dizem e muito bem 
disposto.
Licenciei-me em Medicinas alternativas, Terapias chinesas e 
Acupunctura... estou a brincar, como é obvio! Licenciei-me 
em Marketing e Publicidade e fiz especialização em Marketing 

no IADE – Escola Superior de Publicidade e Marketing.
Já trabalhei em vários sítios, quase sempre ligado à comunicação, e como tal, apenas 
referirei aqueles que mais me marcaram. 
Foi na empresa PGP (empresa familiar), onde realizei vários projectos, entre eles, animação, 
organização e produção de eventos (Rock In Rio; Globos de Ouro; Parada 14 anos da 
SIC, etc.) e coordenação da edição de uma revista, semanal, para a Praça de toiros do 
Campo Pequeno (espectáculos taurinos). Trabalho este que realizei até à data da minha 
entrada no Grupo CARMO, dia 2 de Janeiro de 2008.
Estou muito contente por pertencer a uma empresa com esta categoria e espero con-
seguir dar tudo o que precisarem de mim. 
Nos meus tempos livres gosto de viajar (fiz três projectos de voluntariado em Cabo 
Verde), ler, escrever, praticar Brazillian Jiu-Jitsu e Free-Fighting, desportos que já pratico 
há alguns anos, mas o meu maior hobbie é sem dúvida a tauromaquia (passei pelos 
forcados no Grupo de Forcados Amadores de Montemor, mas já me deixei dessas 
aventuras).
Sou solteiro e do grande Sporting (também é importantíssimo referir estes dois as-
pectos!).”
Bem vindo Tomás!

Pedro Mendonça

O Pedro Mendonça, 31 anos, natural de Lisboa, diz que é uma 
espécie de Rui Costa da «Carmo»,  na devida proporção. 
“Saí para um interregno sabático, e regresso na melhor 
forma à família que tanto gosto e respeito.
Gosto de música, de ler e de rir. Fico a aguardar com 
muito interesse os vossos «Dica-Deck»!!!” acrescenta... e 
nós sabemos que o Pedro é um excelente músico e canta 
– já tivemos ocasião de constatar em alguns jantares da 
CARMO que ele ajudou a animar.
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FRANCISCO BAPTISTA

O Francisco conta um pouco da sua história:
“ Tenho 21 anos, estudei no liceu Pedro Nunes em Lisboa, 
tenho o 12º ano, mas pretendo conciliar os estudos com o 
trabalho e licenciar-me.
 Até há pouco tempo ajudei o meu pai, num restaurante que 
tinha em Campo de Ourique “O Bem Disposto”. Trabalhei 
no centro de paralisia cerebral, que foi uma experiência 
muito enriquecedora a nível pessoal. 
 Além de passar algum tempo com a minha família, amigos 

e namorada, adoro desporto. Durante 7 anos fui federado na vela, na “Associação Na-
val de Lisboa”, hoje em dia jogo futebol todas a 6ª feiras, e pratico sempre que posso 
wakeboard e skimming.
 Aproveito aqui para agradecer esta grande oportunidade de trabalhar com a 'CARMO', 
e com esta excelente equipa que a acompanha. Estou a gostar muito e vou fazer o meu 
melhor, para fazer um bom trabalho, no que me diz respeito tenho uma grande motivação 
e vontade de trabalhar.”

VANEA SANTOS

A Vânea, que nasceu em Santarém há 30 anos, mas viveu até 
aos 16 em Setúbal, escreve o seguinte:
“Aos 16 anos mudei para a zona de Santarém onde com-
pletei os meus estudos a nível secundário. Aos 20 anos 
ingressei no ensino superior no curso de Engenharia Civil 
no Instituto Politécnico de Tomar, curso que não cheguei a 
concluir. Comecei a minha actividade profissional em 2004 
como administrativa e em Março de 2008 surgiu então a 
oportunidade de ingressar no grupo 'CARMO', a qual me 

deixou bastante feliz. Gosto imenso da minha função e tento desempenha-la o melhor 
possível e é obvio que o apoio e ajuda de todos os colegas de trabalho facilitou imenso 
a minha integração. Nos tempos livres gosto de passear, ir ao cinema e conviver com os 
meus amigos e familiares. Actualmente pratico Cardio Fitness num ginásio.
E ao terminar este meu relato sobre o meu percurso de vida não poderia deixar de agra-
decer as pessoas que me deram a oportunidade de trabalhar para esta grande empresa 
que é o grupo 'Carmo', o meu muito obrigado.”

25 anos de casa

No ano de 2007 houve 6 colaboradores a  contarem 25 anos de pertença à nossa equipa.

A todos e cada um deles em especial queremos deixar mais uma vez expressa a nossa gratidão.

Registamos o momento em que receberam os trofeus.

À Henriqueta Atanásio,

Com estima, amizade e gratidão, por 25 anos de 

colaboração confiável, atenta e empenhada.

1 de Fevereiro de 1982 – 1 de Fevereiro de 2007

A António J. Sousa Pinto, 

Com consideração e estima, agradecendo 25 

anos de desempenho dedicado.

3 de Maio de 1982 – 3 de Maio de 2007

Ao Francisco da Cruz Fidalgo,

Com estima e amizade, agradecendo 25 anos de 

serviço esforçado, competente e leal.

1 de Junho de 1982 – 1 de Junho de 2007

À Alice Bastos Soares,

Com consideração e estima, somos gratos por 25 anos 

de colaboração esforçada, leal e dedicada.

5 de Julho de 1982 – 5 de Julho de 2007

Ao António Santiago Sousa,

Agradecendo 25 anos de colaboração leal, 

competente, empenhada e atenta, em que 

constantemente se manifestam excepcionais 

atributos pessoais e profissionais.

Com amizade e estima.

9 de Agosto de 1982 – 9 de Agosto de 2007

À Maria Cristina Loureiro,

Com estima e consideração, agradeçendo a 

entrega leal e o esforço dedicado à empresa ao 

longo de 25 anos

17 de Junho de 1982 – 17 de Junho de 2007
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Com o intuito de enfatizar e enaltecer as vantagens dos produtos da 

empresa Gripple, representados pela CARMO, na montagem de vedações, 

promoveu-se no início do ano de 2008 uma iniciativa entre a CARMO e a 

primeira, em vários revendedores e alguns clientes finais do país.

O objectivo era provar com técnicos especializados que os produtos GPAK; 

T-clip, Novo Alicate e o próprio “Gripple” eram uma mais valia e inovação 

Iniciativa CARMO com Gripple

no esticar, tensionar e finalizar vedações.

O Inglês Philippe Marzin, responsável agrícola para o mundo e o Americano 

Payne Hell, especialista na aplicação de vedações, amavelmente visitaram o 

nosso país para estas demonstrações.

As mais valias comprovadas por todas as casas agrícolas visitadas  relativa-

mente a cada produto foram:

Gripple – Permite evitar a utilização de tractores em diversas vedações; 

Maior rapidez no esticamento da rede; Maior facilidade na união de redes 

diferentes; Permite tensionar aos níveis testados para vedações.

GPAK – Fácil aplicação nas escoras; Menor mão-de-obra; Economicamente 

mais barato.

T-Clip – Maior facilidade para iniciar e terminar da vedação; Rapidez de 

execução; Menor mão-de-obra.

Novo Alicate – Dinamómetro que permite medir a tensão a aplicar nas 

aramadas permitindo desta forma tensionar com a medida correcta cada 

tipo de arame.

Com esta iniciativa, a CARMO provou mais uma vez que a qualidade dos 

produtos que comercializa são, sem duvida nenhuma, uma mais valia e garan-

tia de qualidade, para qualquer um dos sectores, para todos os clientes.

Obra: Hotel Pestana em São Tomé e Príncipe

A área geográfica de Intervenção da Carmo – Estruturas em Madeira está 

a aumentar. Depois de Portugal Continental, Ilhas e Espanha estamos agora 

a executar estruturas também em São Tomé e Príncipe. 

Depois de estar praticamente concluída a obra para o Grupo Pestana no 

Porto Santo no Hotel Pestana Dunas, aonde se construíram vários edifícios 

ExpoGolf

O Golfe é uma área de investimento estratégico no 

nosso país, atraindo turistas que deixam em Portu-

gal em média cerca de 600 euros/dia e utilizando 

vantagens competitivas como sejam o nosso clima, 

ambiente de segurança e a utilização do parque 

hoteleiro fora do período de Verão.

A Carmo tem desenvolvido vários produtos dirigi-

dos a este nicho de mercado e tem tomado acções 

no sentido de apoiar o crescimento deste sector.

A 1ª ExpoGolf em Cascais foi o primeiro certame 

organizado no nosso país nesta área e a Carmo não 

poderia deixar de estar presente.

Com muitos expositores e centenas de visitantes, esta 

organização da Câmara de Cascais foi um sucesso.

e outras pequenas estruturas, iremos iniciar agora, igualmente para o Grupo 

Pestana, dois edifícios para Hotel Pestana em São Tomé e Príncipe.

A montagem de um edifício destinado à “Casa de Massagens – Spa” e um 

outro pequeno edifício para o Apoio ao Mergulho.  

O desafio neste projecto consistia em arranjar uma solução construtiva 

adequada para facilitar em primeiro lugar a expedição de todo o material em 

contentores para o local de obra e em segundo lugar desenvolver uma solução 

expedita para “facilitar” o mais possível a montagem em obra das referidas 

estruturas, passando pela pré-montagem de todos os elementos em fábrica. 

O resultado de todo este esforço, poderá ser apreciado daqui a uns dias, 

após a conclusão de toda a montagem.

Para apreciação dos edifícios projectados servem estas imagens, execu-

tadas no programa de desenho e produção da Carmo – Estruturas em 

Madeira.
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Capitulo III

O que faz a madeira não apodrecer e durar

É comum atribuir-se à água a função de apodrecer a madeira. De facto 

a água propriamente dita não contribui em nada para o apodrecimento 

da madeira.

A madeira apodrece ao ser atacada por agentes xilófagos, destruidores 

e devoradores do lenho.

No caso dos fungos e em especial da podridão mole, estes necessitam 

de humidade para se desenvolverem. A água permite assim uma subida 

da humidade na madeira, o que proporciona um ambiente ideal ao cres-

cimento dos fungos. Os micélios dos fungos desenvolvem-se devorando 

a celulose das paredes celulares da madeira, causando a destruição da 

estrutura e a quebra mecânica da peça.

Para evitar esta destruição as peças de madeira deverão ser tratadas em 

Simples noções de preservação de madeira

profundidade pelo processo de vácuo e pressão Bethel. Este processo 

permite o revestimento das paredes celulares com produtos fungicidas 

e insecticidas, que impedem a progressão dos micélios dos fungos ou o 

desenvolvimento de larvas de insectos.

Transporte Nacional

A área da Logística é uma área nuclear da actividade do Grupo Carmo, uma 

vez que abrange toda a movimentação de materiais, quer seja na compra 

de matéria prima, na movimentação de materiais entre as diversas fábricas 

do Grupo e nas entregas aos nossos clientes e nas nossas obras.

De modo a melhorar os serviços e a  optimizar a eficiência de todas as 

actividades de transporte nacional, foi a partir de Novembro de 2007, 

centralizado nos escritórios da Carmo em Lisboa  toda a actividade ine-

rente à gestão operacional dos camiões pertencentes ao Grupo Carmo e 

à contratação de transportes nacionais. Actividade que anteriormente era 

executada independentemente por cada uma das fábricas.

A centralização destes serviços anteriormente dispersos, baseia-se na comu-

nicação por parte de cada uma das fábricas das suas necessidades de trans-

porte - o que implica uma estreita ligação com o Departamento Comercial, 

Departamento de Produção e os Balcões de cada uma das Fábricas.

A centralização da gestão dos transportes permite, por um lado libertar 

recursos nas fábricas, já que esse trabalho era executado por um colabo-

rador em cada uma das fábricas, bem como permite um maior enfoque na 

actividade de transporte, a criação de sinergias, uma mais detalhada análise 

do mercado de transporte nacional de mercadorias, e em última análise 

traduzir-se numa melhoria do serviço prestado.

Amarras Fenox na Quinta de Vale Meão

A Quinta de Vale Meão é sem duvida nenhuma uma das mais famosas e 

internacionalmente reconhecidas “Quintas vitícolas do Douro”. 

Situada em Vila Nova de Foz Côa, é da propriedade do Exmo. Sr. Francisco 

Olazabal e família e foi durante muitos anos o berço do famoso vinho 

Barca Velha.

Esta propriedade que recebeu vinha pela primeira vez em 1887 pelas mãos 

da lendária D. Antónia Adelaide Ferreira, abarca nos nossos dias 270 hectares 

que produzem, entre outros, a Touriga Nacional e o Quinta de Vale Meão.

A CARMO, com o seu produto representado exclusivamente em Portugal 

e Espanha, amarras Fenox especial “Douro”, teve uma importante partici-

pação na ancoragem duma das vinhas mais importantes do país.

Este sistema de ancoragem Fenox concebido especialmente para solos 

pedregosos e xistosos, evita todos os inconvenientes da ancoragem tra-

dicional. 

No fundo é um sistema simples, produtivo e rentável economicamente, com 

uma instalação rápida e impossível de arrancar.
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O Carmo Deck Piscinas não para de crescer

Após um ano de 2007 em franco crescimento e com expectativas de em 

2008 assim continuar, a equipa Carmo Deck foi alargada com a entrada de 

um novo elemento.

O Pedro Mendonça veio reforçar a equipa no Centro e no Sul do país 

onde se estão a desenvolver muitos projectos imobiliários e nos quais se 

idealizaram grandes áreas de decks para desfrutar as excelentes condições 

climatéricas destas zonas.

A possibilidade de construir Decks em três dimensões com áreas con-

fortáveis, naturais e de fácil integração paisagística aliada à qualidade dos 

materiais e do processo construtivo tornam o Carmo Deck um produto 

único e de excelência no mercado. 

Benção do Bar dos Pescadores

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo 

Ámen.

Oração de Benção

Oremos:

Deus, criador do Universo, 

Que impuseste ao Homem o dever do trabalho, 

Fazei que, com a Vossa benigna providência, 

Esta obra hoje iniciada contribua para o progresso da nossa vida.

Abençoai os que utilizarem este local

E fazei que, observando nas suas compras e vendas

A justiça e a caridade, 

Se alegrem por contribuírem para o bem comum 

E o progresso da sociedade humana. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo Vosso Filho 

que É Deus Convosco na unidade do Espírito Santo.

Ámen

Praia do Carvalhal,  07 de Janeiro de 2008-01-10

Ilustres visitam fábricas Carmo

Clientes Mercado Agrícola

Recentemente dois grupos de clientes ilustres visitaram os nossos meios 

de produção. Para nós todos os clientes são ilustres, mas os catalães Josep 

Vidal e Ipnasi Peireto mereceram honras de Estado. 

Também os nossos clientes Franceses da região da Charante, onde se 

produz o famoso Conhac, cobriram-nos de honra ao poder acolhê-los 

durante três dia. Os Srs. Cristian Piveteau, Subim e Fichet abrilhantaram a 

Carmo durante a sua visita.

Foi dedicada especial atenção a alguns critérios de certificação de qualidade 

podendo destacar:

– A escolha da madeira em termos de resistência e esbelteza;

– Cuidados com a secagem;

– Escolha de diâmetros ;

– Trabalho cuidado das máquinas de descascar e corrigir;

– �Acompanhamento de todo o processo de tratamento por vácuo e pressão 

com controle de concentração do produto e de retenção de matérias 

activas/M3;

– Processo de fixação;

– Trabalho em laboratório do controlo da qualidade;

– Embalagem e expedição.
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Escritórios CARMO no Porto
Com o aumento da procura dos nossos produtos na zona norte do País, a Carmo abriu recen-

temente uma delegação na cidade do Porto.

Esta abertura tem como objectivo estar mais perto dos seus clientes e proporcionar aos 

mesmos um serviço melhor.

Situado numa das zonas nobres da cidade e um local estratégico para as principais vias de 

comunicação de todo o Norte ( A1, A4, A3, A28).

O novo escritório tem uma ampla área de 50 m2 e está equipado para dar resposta diária a 

todas as solicitações dos clientes. Morada e contactos:

Aviz Trade Center

Rua Eng. Ferreira Dias, nº 924, 3º, E 44 – 4100-246 Porto

T. 226190807 – F. 226185032

O Grupo Visabeira inaugurou dia 15 de Abril o Palácio do Gelo de Viseu, 

obra emblemática da região.

Visabeira, sediada no distrito, passará a ter sede no Palácio que para além 

de escritórios terá um centro comercial, cinemas, restauração, uma pista 

de gelo e muitas outras atracções. 

A Carmo associou-se a esta obra ao ter executado toda a parte de estru-

turas em lamelado colado com grande eficácia.

A inauguração do Palácio do Gelo foi um grande sucesso e contou, entre 

outros, com a apresentação da conhecida Catarina Furtado como anfitriã.

Palácio do Gelo, ex-libris de Viseu

No sentido de adequar os recursos informáticos ao aumento do 

número de utilizadores  (de 45 em 2000 para 81 em 2007) e às novas 

necessidades em termos de Tecnologias de Informação, procedeu-se à 

substituição dos dois servidores que suportam e controlam a rede do 

Grupo Carmo. O servidor principal, para além de ter funções de ser-

vidor de ficheiros e de controle de acessos, entre outras, tem também 

a responsabilidade de servidor de correio electrónico. O facto deste 

meio de comunicação ter tomado grande importância nos nossos dias, 

também fez aumentar a necessidade de implementar e adoptar, cada 

vez mais, politicas de segurança e de filtragem de conteúdos. Assim, foi 

necessário aumentar a capacidade de processamento no que se refere 

ao capítulo da segurança. Por esse motivo, substituiu-se o ano passado 

o servidor de anti-vírus e anti-spam por forma a poder ser instalada 

uma nova versão, com funcionalidades substancialmente melhoradas, 

do software da Trend Micro, em utilização na empresa. Esta nova ver-

são, para além de apresentar novas funcionalidades, está também pre-

parada para o novo sistema operativo da Microsoft – Windows Vista, 

que já está a ser instalado nos novos computadores da empresa.

Novo servidor de Internet

Mantendo a forte vocação internacional, que se iniciou logo na sua fundação, 

a “CARMO” tem procurado com sucesso a introdução dos seus produtos 

nos mercados da vinha fora de Portugal. 

França, Itália, Espanha  conhecem desde há largos anos a qualidade dos 

postes fabricados em Portugal pela “CARMO”. Posteriormente foram-se 

juntando a estes países Europeus outros como a Grécia, a Suíça, a Alemanha, 

a Hungria, Creta e Chipre.

Chegou agora a vez dos países do leste da Europa tais como a Bulgária, a 

Roménia, a Eslováquia, a Eslovénia e a Ucrânia.

Não vamos ficar por aqui. Parceiros de outros países têm demonstrado o 

seu interesse em comercializar os nossos produtos, alguns dos quais foram 

especialmente desenvolvidos para responderem às necessidades destes 

novos  clientes, com formas diferentes de condução da vinha.

Também nos países do Mahgreb ou no longínquo Azerbeijão a “CARMO” 

está presente, com clientes satisfeitos, e referências de prestígio para novos 

utilizadores.

... No Mundo da Vinha... Nas vinhas do Mundo

Para lá da adaptabilidade do produto ao mercado e da qualidade que lhe é 

reconhecida, é também motivo de apreço a mais valia o serviço prestado, 

oferecendo aos clientes uma relação qualidade/preço competitiva para 

mercadorias colocadas nos destinos mais favoráveis aos utilizadores.

Tem duvidas? Experimente-nos...
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CARMO no Mundial de Rugby 2007
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Salvador Palha tem 23 anos, é colaborador da Carmo desde Junho de 2007 

e responsável de produto da Horservice, um sector de actividade em franca 

expansão no meio equestre português.

À parte das suas funções profissionais na Carmo/Horservice, o Salvador 

ocupa os seus tempos livres a jogar Rugby no Grupo Desportivo de Direito 

e foi um dos “Lobos” que elevou o nome do nosso país, ao mais alto nível, 

no Mundial de Selecções de Rugby de 2007, em França.

 – Salvador, fale-nos um pouco da sua carreira enquanto jogador 

de Rugby. É desde cedo um sonho ou proporcionou-se que assim 

fosse? 

– Comecei a ir aos treinos com uns primos meus no CDUL, gostei da 

experiência e fiz deste o meu desporto de eleição.

– Como é que concilia a carreira desportiva, sendo esta amadora, 

com a carreira profissional que tem na Carmo/Horservice? 

– Sendo um desporto amador os treinos são a horários fora do horário labo-

ral, o que nos permite continuar a treinar mesmo após começar a trabalhar.

– Sente que o Rugby ganhou participantes e passou a ser uma 

modalidade mais acarinhada pelos portugueses depois desta 

passagem pelo Mundial de França?

– Sem dúvida. As escolas de todos clubes esgotaram a sua capacidade, 

começaram a faltar inclusive treinadores para tantos miúdos...

– Uma selecção amadora tem que ter um grande espírito de 

equipa para chegar onde chegou. Qual o segredo? Esse espírito 

ajuda-o na sua vida profissional?

– Uma das principais características que o nosso treinador, nos transmite, 

é sem dúvida o espírito de equipa e sacrifício. Estes sentimentos assentuam

‑se mais  quando passamos juntos por situações difíceis e que puxam por 

nós física e psiquicamente.

– Quando começaram a disputar a fase de apuramento, alguma 

vez pensaram que chegariam tão longe?

– Não, Nem pensar! Sabíamos que ia ser muito difícil, mas com o decorrer 

dos jogos por vezes víamos uma luz ao fundo do túnel, mas nunca pensá-

mos em alcançá-la.

– Qual o melhor e o pior momento desta passagem pelo Mundial 

de Rugby 2007?

– O  melhor momento foi sem dúvida todos os minutos de presença no 

campeonato do mundo, sem excepção. Poderei realçar  a entrada no estádio, 

cheio, com cerca de 50 000 pessoas a gritar por nós.

O pior momento foi não ter estado no campeonato desde o inÍcio e ver 

um jogo na televisão e outro na bancada, fazendo parte do público.

– Sabemos que depois dos jogos se realizava um lanche de con-

fraternização entre ambas as selecções participantes. Pode-nos 

contar uma história engraçada que se tenha passado e qual foi o 

jogador com quem gostou mais de privar?

– Infelizmente no campeonato do mundo, excepto a Nova Zelândia que veio 

beber imperiais para o nosso balneário, nenhuma das outras equipas reagiu 

bem à nossa luta e desempenho e não fizeram a “3ª parte” connosco.

Obrigado Salvador por ter representado o nosso país como um verdadeiro 

Lobo, com unhas e dentes.

Para nós é um orgulho poder trabalhar e conviver com alguém como o 

Salvador que a alto e bom som cantou o Hino Nacional, perante as me-

lhores selecções de Rugby do Mundo.


